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uogiaphn, sevi do portavóz das ros, si tem levantado na irn ,cld,) e pe'aO\fl d: ex g rverua O revolver não é anua que se
rudguidades suggeridas ao espi prens I di «pnt siçã I PIOP): ÇÕtlS

i dor. (VOZ'3s: oh I oh I) carregue na uccas.ã» de 38r a�a-
rito dos par ndar io s daquelle qoe não são verdaderras. I O SR. L. PIRfn: - A) sr. cario.
gr otesco governo. (Apoiados. Têm se dto aus quatro vou- C'lmp,)� Ldt3 ClplC diíe Intel O R. R. BARB "A: _ P "li}
Muito bem.) t03, que o dr. Humual.lo Carv,I lecunl e requ:$ t rs m.iraes para disparar no b.ilso ... (Rlsad,s.)O SR. BARREIRos:-Quem é lho de RHfO�, exerce no E"iLa- fazer L·les:\ccu;IÇÕ3'Í. O ORADOR:-h por essa OCa
elle ? do mnuos empregos. O ORADOR: -- E 'queceu-se casião, esse deputado quebrouO ORA0-'R: -E' um sr. C'u- Eu neg'), coute-to semelhiu- .gn rlmeme, (J!18 unh 11m gos n» os laços de solidariedade, como
los de Campos. Ps-a-me, sr. ie prnpos ção, E,teape 1l� eXH- glb uete ex-gcvornador.seu cooo- disse, porque não uep.dou em
p.es.deute, Vir á tribuna trazer ce o carg') ne dlftlctnr inter rn i! meusal.que fecebiam dinheiros dizer que do grupo dos Imagl
o nome desse depurado porque da msuucçãc publ,c I; uã» eX'H-' em duplicata. (Ap Ila?Os.) uarios assaSSIDOS ouvira partiraté agora tenho guad Idu inra- ce outros, e SI no exe.c c II ih, O SR, LUIZ PIHE;. - Com as vozes Jo alteres Braztliano e
CIoS os laços de solidariedade de tuneçõ ss d'es e c rrgo elle temjsimple) b lhete ao Inspector do orador.
classe que a elle me IlglVam, la· de perder reneimemos, ;i lei de! do thesou-o.

.

Por felicidade nossa () alferes
Ç03 que foram por s, ex. que- loc<Jmplt.b li Iades écLH<i e pra O ORAROIR ... p,jrqot) linha o Brasiliano, estava em conversa
brados, do me-mo modo para vemo o c iso, e 1S autor id ides goveuaí Ir seu ::lmigo, que pc) com o sr. major Firrnin» e (\u
com outros companheiros que competentes, estou certo e ã 1 dia aS�igQ Ir pJn irias p H;s esse tros companh iiros no h uel Bra
aqOI serviram. as prune.ras a não v ola-em a fim. zl, e o orador no quartel do

Eu nego e rpac.dada, e hmes- leI, hzeo,j I a re'pe,l.lda. O ORAOClR: -S. ex. esque· 25° b r alhão em ccmpmhía do
iidade a esse deput Ido federal, Tendo re-pon 111ill ao deputa ceo-so ainda de que entra as offlcial de estado rnvior sr, vlfe
(apoiados. MU'lo bem) �ara avi- do federal, em ielaçã) á unnln qu .tr o paredes do glb nete do res Senna, e sapoondi seem
rar sobre O oradir e seu, c)m- pe-sca e á.; dus meus .llu-ues gove n idor , t�'at )r.-�e de fizer o verdadeiros os boat .s ali che-
panheiros de classe n'esia gtlH eompanheuo- dr. RlffiUdd() e que levou-se a effeuo, UIII dos gados preparav i-me para sahir
uiçã«, o peeha qae lhes lançou.e alferes Br isili-no, trataret d iS mai .res esclodalos praticados com urna Corç:l pala ir p endar
3ltl\h m J�m) p Ifa accuHção referencias feitas ao meu d'stlO- oeste Est'ldo por aquella admi- os atacantes, qUlod" ChP,g'IU o

que lhes f�z de eSlarem tirando CiO c!1marada digno prefeito de n'siração. sr. major Firmin I, que nã i Jlll-dos cofres dú E�tad() venclm'n- pul cia sr. capitã,) Se v 1:0 José Refiro m�, sr. pre3idente, á gou mais nece�"ar!a.
los em dupL�ata.(ApJladJs,ma,. Gúnç'llvo5. :'iposenlad,ifla dt) sr. CJDegQ O SR. L, PIRR :-V ex. elO,!
LO bem.) Todos n'este EHadd sabem 'Eloy dtl Mlid r,);, d) CI'gl de generoso ja:g\Od"-Ll' inelplMsS. ex. no CongreB) pedlo in- aS cond CÕ.3S em que para aqlJl d reetor d,i llHtrucç.ã) pUb,llca, ,jessa fl'çl: oi.h c nh 'c' l!lda
f.Hrnações sJbre as razões pJ'- veiO o sr. cap'lão Servillo Gon- p1ra a qllll muil,) cooperou s. !)S be óes dI] PhlnLb t'i!oa Brin.
que o alfe,.es Bra, li IDO exer-j çalves. (Apoiados,) ex., ap liedt:d )fia eSia a que co. (Risadas.)
cendo o cug'l de C'Jmw:ludanLe V,vea 1" O) R o de J ,neiro elle não t oha o mlQ'm I d feito. O ORAD la: -Quaoto a s. ex.da pol C 1 traz o; galõ85 dr.) te, c Imo IO,l'UCIDr dI e�coh mil (Ap lIadu�l mU,L·) bclm.) dizer no parlamento ljlle o plr.� ente�c(}rí)nel Q I ia d \ d) exer· lar, elle p íra aqUI vell com pre

,

O ,SR. F. WERNER: -SI fosse Lido que hilje g Ivern, e.;l.e E _

CitO: e ISSO uml fal';ldade por- JUIz.o'! IcomedlaL'JS, o'um I epo·
�ó 1':;0 1 lado, é COmD'lSIO d H h�fcl, jo

que eSie dlu�t'e cOmpJDbelfü cha L"d I de anormalld lde3, ? SR. L. PIRE): -Em tempo kfanle do 25 b,ttlhã " n) dialogo que f')1 nomeado comman exefCdr' um C.1rgd d.i confiar Ç1, Vira ta j'l a luz., " .18 de Novembro do �nl)i) pis,ada�lLe da poliCia, por ler fil'dd!) como aOI I:Jr do eml,nrlO du O ORADOR: -S. ex., Ja em do, amigos politico,; dt) sr.a dlspGi'ção do gilveJ 00 do Es- ,lIostra m Irecbal p-es;d.Jote da novembro do) anno p.l�sad I,quao, Silveira Martins, então presotado, immedlat'@eote mandou Repabl.c '. (Ap llado:i.) do se Im Igl(11)\} U'tlSt1 clpltal no estado-maIOr d1quelle bata-transfú'rnar o firdlmeOt'l.
_ L'lgoJ, po éu, que o EH'id, uln r.eltibre JSSah.loHo ?;�pess\)� Ihão ...Pedi Ig;ialmeote loformaço,H Cdmeçou o nrganlnr se, elle pe.

do ex gJvernado, ql1f'b iva os O SR. L. PIRES: - De milllar-a\) . r. ministro ,da gu )rre ssbre JlO a soa dem s;ão do c HgO de Ilç 1S de :wl:dar.ed Ide
_

Cdru os chistas. na opinião ddl"l, qU'lnos :noLIVuS pHqua o o'adl.H aos pre(êiLo de pollc,;)! (apOiados) seus cJmpanhe ;'o�, .na·) trePI- do nunc,a pa�sou de espoletaven(.jmentos de sua pateota ac preteodeu jo VlllL ir para O RIO d Indu atlf l(-Ihes do pecha de as- do parlldo cons,\r.vador, e só
cumnla os deputadds e leole do den tro do m IIS b eve espaço de s !SSI nos. P?'je ser d:put'ldO Pdla leI Al-
gymnpslo I' N'e�s! oc,,'1S a-I) em qu" S Vim. (Apoados.)

. tempo pOSSIVf\ , a,) que tem.o o � v, Q •

Sr. pre.,ldente, quand\) a Ins· obstado que,lões de f iludia e ex. era Ci.lmm 10 lanle da policia, O OlIAOI)R:-... levante qllelancla.s du sr. l.HeSldeD�e dt' Es IDteresses particulve:i. p'atlcl)u o mais rAdlcuL, ti:s p�- linha por fim ii re .. t�ut·ação da
hdo e de O'Hros am gos fOI con

E d d f j pelS, nã) se envcig 'nhandt:. monarchia e a fuga do preso
v dado p'Fa eu cor o eargu de

I otretao'Oi II efula' o e e-
me,,[J} i) de c mer á VIS!� dos politico- é mais uma calum-

profe�sor de matbemat!ca, p.H
ra, e_squ�c('\O'lu-.e t] que u s�. seu, s,)ldado:i. (Ht mUitos aparo

oÍil digna de s. ex. (A.poiados.)
não h Iver quem (I exe .cesse, eu lHPflta I

Jervlllo, O,) cJHgtJ d
e

tes slUinlteneos. (R!�adis). O SR. L. PIRES.- O sr. Cam-
Pre e L') e 111 1<1 a (la' a o ()'\ pos é mais realIsta que o rei.entendi dever aceitai o para as- ". t' 'I b F' I j I .1loJ

os seas VeOCitneDt')6, em (('Q_
01 ta o rei cu I) utl qlle se Quer ser mais republicano queSElm dPre�tar um serviço ao Oleu

se du sen no;ne pal:i :H lC"-!), cobrlll �. ex qu I sabendl), por ntn historicosSLa ü.
d t do Imag!o3rio·; bHlos, que ó seu

. O ORADOR'.- E' mais um"I' f d
. mas esqoeceu so e,,,6 epll '1 ,

..,\..Iomo pfO essor o gymnaslo , E d >. am g,) Ia ser atacad . e a!lnSSI- calumnia digna de s. (lX" dilZ_ I),E I N I
-

b
u este mesm,) �L I U e 0:\ mf".-

"e sco ii oema, O�l) perce eo
I d d d lã JJ ex nad,), preVlnlo se e sahlO de porque não póde ter idéJS res-um re.il de venc'ment()s pOIS

ma qua I I e ti cap. O '. C<isa trazenda O'Uíll do, bolsos t d 'dd
.

fi
-', erCitl', como secretar I,) pa 'lICU- aura oras um parll o que

esbPeod5uil a gratl caça I a que lar du gOHHnad')r seu amigo,
um revolvt)r GClarJ desc8!'rega, tem no seu seb, além 'ia gran-L.n a Ire. Lo.

accumulav I com iS vencimén\)� do e no I:utro,. u:u m IÇI.) de car- de maioria dos republiganos
O 'R. LUIí. PUtES: -Despren- d d j ..ucu.·), .•. Cqmbla rn,

.

bistoricos. o nOSSi) ill'l�tl'e col-I}S$e C:l' go til us O, (1 �ua P \.
, '.. ,.

! hlga sr. Elyseu G 1 lilll'IIU.d mecto qUI? mnlto hJDra a v. 180le I (ApOiados, mUIto bem.) O SR. BARBO�A. -p�, a carre-! que, como prdsidente da, ca-ex. E;qaece[He quoJ quando "qUI gH o rev0lver. tR,s:ld:lS.) 'mara municip1\ desta capltfll,O ORADOR: -N'esteE�Lado eu cbegou o dluSL(8 tenente M l- O ORADOR ... aod indo,uh1man- �foi um dos primeiros que, eom
apenas percebo o snbsldlo ele Ch1d'l e 03 dlstI[)CI,)� üffielaes, loS dop')IS, C<lm I) seu amigo, a corporação que presidia,depntadl), porque aão tendo o que o acompanh'Ham, �. ex. f li palando muro:, fHra fugir á ddheri0 expontane'lmente á re
dlrelt::J de opção perco todos Oi o eoca'f0g1du de lomu conta Imlginarla sanba doí' lambem publica emsessão solemre da
veucimeQto� do aieu posto, fi· de SUIS blg-igtiO', no que se Im IgiucHlOS assass!oos I qu�llil bcurp,O) ração. (Apoiadvs,
candll redUZido a soldo sl[Ilples. julgou hoorado talvez, tendo O �R, VaRZE\: --E en\regan-. mUlto em.

.

80u pobre, V!VO de meus veu Ido tambem] eQC!.\fiegado um do o lev::Jlv'r, Lremendo a ama. Ao lado d:ste veJ" t1mbeOl o
I.. (R d ) lllustre preSidente 'letua.l Jestfic;ment \8 ml;llares e não estou funCCIOOlrl.1 publ·co fdde ai, de sellu l'a. sa as.

A bl'
.

'é d'O E
-

. ssem ed; Cups lu li' a HUl-em cuodlções de poder fic r m"ndar levar Lodi a (tlglgém dRADJR: _- eu GaLl posso tadas eu conheç,o, ecuj.\s pHh-redOZldo a Ulr,a quantia IOSI para o botei; e�q:Jecen·se alllda adm �U", sr, preSIdente, que vras, qua.ndo foi retirado destegodicante, qu� não dana para as S. ex. que na mesma oecupação qualqoer pe:i:lo(l e mnlto menos Estado, ao então pre;;ll�nte ,hmiohas de�pezas. ,
fJI por s. ex.; e seus amigos,no- l1m ID IH\r prlviua se de um re- provincia, sr_ .ir. Fau!stll, Il uQaanLG aI) meu "ilustre CI)m- meado C,ICRR 'NR dos rec�m-cb(J- vul.V0r para a :iU;} delezl, tra"'lrelação a .pn,rl :iplll"; ft'publlopanbelro dr. RomoaJào diJ Bar.. 'sados a'w 'cld�dáo IDO 1\0 coube.. ! zeuLi\) o de'ic:wegado. J canos e pnnClplOS UlI)Clal'(jl:ü�

sassro DO DIA 18

Presentes, ao meio dia, 15
sr s. deputados.abre-se a sessão.

Depois de approvada a acta o

sr. t. secreta rio dá conta do ex

ped-ente, que constam de leitu
ra de projectos apresentadus e

pareceres das commissões de fa
zenda e mstrucção.

Pela commissão respectiva foi

apresentado a revisão do regi
mento, com as precls'ls altera
ções, {) qual fOI a Imprimir.

Para fundamentar um reque
rimento foi concedido a palavra
ao sr. Salles Braz".
O sr, SaHe8 Urazil:

Sr. presidente, pedi a palavra
para, aprove! iando a t.. parte
da ordem do dia apresentar mais
um outro requerimento pedindo
informações sobre dlDhelfos do
Estado, m21 e Hldevid:,tmeute
destribuidos; segundo minha
0pio'ão.

Suggerio.me a apresentação
d'esse requerimento, a lellura
de um lelegrdmma do RIO de Ja,
neiro, que dá c:>nla do procedi
mento de om deputado ao C'ln·
gres�o Fede:al, sob e acontEci
mentos dados o'esta capital,quer
por occasl�o da ravoluçã\J de 26
de dezembro, quer por occaslão
da proclamação da Republica,
qoando houve um pequeno le
vante de praças do �5· bata
Ihão de infanteria.
Ni) requerimento apresentado

ao Congresso, es�e deputado
atira Eobre o a lctual si\u1ção
de SalHa C Ithar ina a pécha de
monarcbista e de leiem sido
mUitos de seus chefes os aucto
res desse levante; e não conten
te com IstO, alll'a tambem sobre
os �eus comp:iobelros de cla�,e
'que aqUI estão seivindo,qualifi
cativos que mais me'ecem que
sejam devolvidos iOlaclos não �ó
a elle como a alguns d'aqoelles
dos seus comp:lOheiros, que f1-
zem pai te do GRUPICHO q ue ta Q_
lo vilipendiou este Estado.
Apol dQs. Milito bem.)

Eu me admirei, sr. presiden
(te, com a IMufa des e Lelegram
ma, não porque julgasse esse

deputado incapaz de levantar
uma call1oonla .... (Muito bem.)

O SR. FAU�TO WSRNRR:
de que admirar;eslão no seu pa
pel de secopre ...

O ORADOR: -de ser um IOlri
gatlte. (ApOiados. MUito bem.)Eu me admirei, sr. preSidente,
porque da leitura do mesmo
telegramma se deprr:bende queesse deputado que não haVia dilO
a,lnda orna. palavra desde que fui
eleito; que e�se deputado queperdera completamente o uso da
falia, pela comrnoçãll extra/H
dl[larla soffóida por occ:J.sião do
Imaglnario assassinato do ex-gc
vernador, sahisse agora de traz
das c_orlill3s e viesse, qaal pho ..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



TELEGRAPHO cado , rua Liberdade. praça

Trezel
J"rrelnat,ação

I A' I , A' Oh
A' os 'ações d P. II! li 10e uau,

de M "O t H;��;�L�" tar. xo (!S�l':�;�l(:" �:;I,���',\�'v';,:i� uta., luta Ve ud o ,,::�r��b�. r a
Tljucas e Santa Cruz, neste Es-

pau deixar um só passa- presentr.que a'�hR-�,� re,�,dhidp'l Sa�1) pll'·...' .

tsdo forlllll elevadRs IlR f'.iltbe- A$OO l i I
'_' "'''''. (,� bravos, Hituadi'.; 1)1' E"tí'\]\\I. com

" , gtlu·o. . . . . . . 1. O !lO ellrra 'o c<)osp ho um cs-: �

, t
v .....

gorill, passando 11 P!irllejpl 11 Oads p�s:'l"gelro .que ac- vallo (J� pello z"lfl'l, cujo llni-l quo VUq bater se, cruz-nd» IWH 1')7.1,�:a no", I ": '\pi';\<)osa,
2. classe, � as d ua, uluua- ii

cresct:ll�cOUl preVIa au- mal foi a ppreheuuido no '2ojliH t'>lhB al';!,:1!4 f�thth..�! El i

3. A, devido ao augmento de torrsaçao de quem pri- r l
.

te •
' II �

"gua, jJuSlo, (Í ,','1'( (h:'1, etc.

serviço local qUt� tiverem no meiro tomar O carro. 1$000 �� hl�S�; p�brlr-":�'lan(;��:��ta��l e�, quo na') temem, (' per i Tr-at:\-Re na me-ma chaca-

exerciüo fíudo. t Por hú�a, sendo uma só corrente mel, pelas 12 horas I go, elles, que com oesprez I'1l com o prepriet stio
pessoa. . ' ••• 21)000 d di ,� I'. ri dificío d [encara-o fi, mo"t L i A t.

.

M <.

19 do cor- Cada pessoaqee accrescer
o 111, i1 purt'l .0. e 1 CIO ua i

. ,_

e, porque,. ,"__�"r�_�::_,":��_,_�U::_<a
Por portana de coni autortsação de qcem Intendencia Municioal. !.embor(, cahinos no

cam-'H
.

rente, foi removido da estst;ão D � i J Ih t I C t IIde Bagé, para a desta capital, prime.ro tOWij,r u carro. 1$0 .o
I 'slerro,,:.O I P, U ·i .ie

1 po da ho.nra, prevêem ! O e an aga o
L Desde qlle o passageir . alug :» 892.-JOSB ANTONIO DE 01,1-1 quo a SU � f un: - , I

o adjunto Braulio Nunes ou·
o carro por horas, entende-se por VEIRA., fiscal ,in 2° districto. I

., ,1. a perdurara! � T�'
zads , hora completa qualquer tempo . ��--"",:"",�'2��� V d 11' p 'r, b di ..

PR PR'!:IDAn� DR_
-'__

Ique tXcederodfl ,.!LU certo numero DI�C'LAHAÇÕ,1:l-::8 ,�n e 1
v.

rom u o c� SARIO GAlERO

SECÇÃO LIYRE
I eX���J�: �st:I:l�;bella das 6 ho- �--;-;;dade do §r. Je. serao. O'l beróes no pI'OX�· E'!te estabele-in.cnto

Ueclaração I ras da manhã ás 9 da noit«, sus dcs Passo. mo dia 24:, domingo, no ri a�h(t ... �.:e moutari- em e m :li_

rI I sr de Os alugueis dos carros para A mez'l adrrunistrativa da ir- nhideiro 1. rui José Jac-,ÇO.8:j.. do bem servil' :H .. -, Srs.
uec i:!f,U em tempo ao •

•

casamentos, baptisados e enter-I mand'l.de do Senhor Jesu- dos
' ,

putadu CHIos Campos que le-
ros, assim como as viag-ns íõra Pass?s e Hospital de C,Hidal!('J, em qucsl I

visjantei, 'I'etu !'x>llen!es

urc-me do cs í g'j de pi el\lILO da das h ir as indicsdas, serão pagos 1 obediencia ao preceito do § 11 do Vamos admi ra 1- nR! ! CUlII !1I.odo8 m» 'Ol! I ," 10"; Pna

pohcrs d'esie K\Lado, por m'- eoní.rme o que Iôr conveucro- .art. 40 d? Compromisso. �1Z do if'lmlilÚ,�.
oba pr opna v0ntade, pois que nlOdO. h' é b' d

.

�ov� �eurbl�C�d �araueCODhel·Clm2·3endto I UMBELINO DE SOUZA MARINHO i Gaf'inlte b')I.j t l'(,t:�í ,\;�n-

d ,d) 29 d Junho ultimo pedi coc fllro U nga o a traZtll' \ (JS LI. é:l o, q 0" I lã I) Il'
ec e e

_, '.. no �eu Cíirro, e eUl lugar ViSlv,ll, correnle, ás 4 h\)l'ê_$ tia tarde, re I
I to, asq'io H h) � I,r,l.em

ID_lDila exuoer�ça0 desse cargu. um exemnbr desta tabella, ten- cebe DO Clinslstor lO propuRLiB em
BACHAREL EM DIRRITO i:p d B"

"".

N S E nUo t' f
1 .•'�Iua O razl ll. 1 Ü

a\J peas':!. x. que'
-

do DU Vórs:.l o nuooel o do carro, cartas cchacLlrl para o f,jI'DfJci·

ram para ISSI) ;:;ua3 cuorosas indicaçào do lugar da cocheira, mento, dllranto ns m"zes dH Agog- E'icriplorio de <IUVO:{i!.I·.j1i!- i Em fl'el1t:� 3'l Estaçõe3 d) Nu(to a

que,xas parlameolare; que aole� seu nome � o do prOpl'let"no. lo a Dezembro do .corcente auuo, I
(li:! UO Comrnfli'['io tl. 27. I

d,) Br'a?:

maiS me Ct!nceltuam O cocheiro nãO póde abandonur dos seguintes .artlgos 118cossarlOS O�SUI\RO i ,,�_._., .... ., ...��,:.,,_.:::_��._�-�.-
O qUi) ad,ntra me é que S. scuOcarrho,. estando este parado. I

ao mesm" �uVsp:tal e ph1flrmaclii:1i' p jA�O" .ii.. L. �.; I �,
� h d .' l coe elro nào póje recusar I'

a seu c;;rgo. ,Vt)r,l��) (let<lS - I

A' 1� 1,dt l''l\

EI. lenha eSLr�o a t)
."

mlDO I
se, estando som passage!ro:3, a. Ameil3.s passadis, k:ln; assnCH i praça. t; � . ,;'\�-, f .;:�

lJermanwc\! (l este KH3du, tomar u pass ,geiro que preten. refi�a::1o e �•• quallda.de. kdo; di I i
qua,udo f.ll �.EI o plopno que, der alugar o seu carro, salvo �I to Idem d8 3 dita, klloi dito red; O aba'XI) : sSlgnado d8d.lla

PR

por occas:llo de miOhl cbl:'�ada este �8tlver á. espera. de. alguem dOD?o. cl3ro, kllo:. a�r?z pil�d(!, a I C'Jlflmerc () e ao publiCO, quel GUSTAVJ H� lf) G�r1l

a e,la Gaoi\al, eucl'feg'lu.3e da que Já o tenha conlrachdo. �llo, aletria, ktlo, a.CI,ol dlj 35, vClIdeJ <1 ua p:I.O.1nU na r . j Rua Republica, 11. 8 A
_' d h b

Ol carros continuarão a esta- litro; alhos, restea; azeite doce fi b
." n.1 l,1

tem lod s
'

-

j' d
conducçao e lU n a agagem cionar junto ao passeio do Jar- de, Lisboa, itro; amendoas dI) epu I �a n. 8 A ao sr',Guslavo

I), uS (Jla� pa,) 7eeco.e

de bord') para u h()t�l. .
dim, comsçlndo do pJnto froa- reln(�, kllo; bJc.,lbáo, kllo; bata Ad·dlo G!<ibl, Itvre c oesemba-

t· qualidade, b LC�I ,g, OSi>iS,

O que admT\-me e que �eJ'l tairo á rua Republica, cam se· tas wglezas, ktlo; banha de pJr raç tdd de qualquer ODUS.
bolacblObas e b' C IJl.I;S seCCJS

S. Ex. pl!melfO a (JZ6r lQveC\1 gUlmanto dn me lU\) pa�sditl. co, kllo; dlta,s\lUl ,sal kllo; baoa.- O;3,:>Ierro, 1" de lanho de
de vàtias qualidade:;,

vas aos j S{I[jdo� companheiros A. lllfracção de qualquer das nas de S. 'lhlme, um,,; cebolas 1892. - LLno '''''or.sta - �-···O-
-'-"-"�"""'-'<"-�"'�"='�-"""'-

que com sacqfiC I} p!e�Lam ac. mencio�ada& dhposiçõas sujeita rl� cabeça, rest�a: cbã. hy30n de c�o da S i

v. n haoal."a
, o boleelro a ssr-lb� cas�aua a 2 qualidade, kllo; dito naCIOnal

L"va,

cumulativa, m13 ddsHlL61essa matricula por esu prefeitura e kilo; carne vord.J, kil ; dIta sec' Arrenda i'e 'lU atqga se

darneoLe, seuS serv ÇüS a dith- ás penas pldcuniariad comlllma- ua.' kilo; café chumba'in, kilo; co- O abllX!l assignado dc'cl:ua uma chac:us no lJ:f:1,' Trin-
I enle·; luHIIU çô JS d'este Estado, ditS pelas posturas mUDlcipaes, ffilllh0S, ktlo; chocolate nacíoa:il. (iI) COmrner(110 e a0 publ co d'es· h

< ..
'

f d d
. k 1 f h d j' I

- e en'aR, 11m píllWd ;di,w to

qoa:ldo S. Ex. fell secretario do na eon orml 'ide O art. 7° da lei 'o; arlD 'i ,) ma.u IOC�, Itro; La praça, que Cilmnruu a �.)adarià ;t

d
n 934 de 5 de Abrtl de 1881 figos pass!i los kilo' flliJ'ã) [)retn.1 L

t' (1a Prainha, teu lo rllH'f4..' I)' (,).•

governa 'r IN II LO TKMp.jRB
• '.'" I.JO Sr. 1[10 Gil[)sbnc·o da Silva

'

de;, .1 '1 '

. , E�ta tab"ILI começHá a vigo· Imo; f rangos, um. galliabas. u·, .1 R
'

quen'lR C)HbH, e,lfHetr,).-1 o

c�mlUau �llLe ua p�J cla, cap -

rar desde que fór publicada pela ma; gOiabada, ktlo; h�rYa docll,
a lU u3 epub! ca n. 8 A, li -

(.

tal) ao exerCito e IlopUlado fe- imprensa des�a capital. kllo; herva maLa em Llha, kllo; vre e de.�embHaçado de qual- outras :irv!<res frrl .;Üferas,
deral. Secretaria da políCIa do Estad dita em pó, k;lo; I raoju, uma; q�er onus, e pede a coadjava- boa agu1 de bober e de }H.q

ComlDandanle da policll que de Santa. CatharJila, em 20 de JJ- le/te, lttro, manteigi D3.cional, ça� dos se os amigos e fregue- vai'. Tratu.-ge cura a [)ro-
agachou-se uma nOlle )'UfiLO à lho de 1892.-ServillO Jose Gon- klIQ, ma.rmelada naCional, kllo, ze' t j

, d
'

I -b çalves, prefeito de policia. dita de LIsbJa, kdo, maiz".;na, ki. ,I>, pr.omel, eO,1 li empregar seusfPrietaria Mi:l.I'Ííi <14 Glur'ia
Sala e urnarespellave seo oia, lo macarrão klo OT)� um

-. esf')lyU� [lHa í'empfC bem ser- das DoAras t" d
� I:]' Th d

" , ' .. , ,pau I
.:: na OOB e'ra e

teul.lo 81 la( C) muro::; e qUlDtaes esouro O Estado de lot torrado,. ou 6fre3co) k lo, v, -!Js. t ." .'
•

C Jm medI) deiS SUiS propfias or- Em virtude de ordem do .'Im. pa �as, It lo. pel.ltl,. (reseo,. ktlv, De,teff'l, to de Jnnbú dfll PmlJtilbahé,

denancd.�, aCb�iOd() se de lDall! a cidadão presidente do E,tldo, em pimenta do rdlno, kllo,. quelJ I, ki- 1891. - Gusi�v:) .li.20l � ------------

mais ar'mado de revolver, Com. officio de hontam, manda o cida.- lo, tapIOca, kdo, tonemho. kllo, io arahZ. -i C A S A S
mandante da poliCia que oã,) ��,l:sie�c:��ç��.��e�:bb;���e���. ���,oli�roo,P���úb:�tr;·�� dd�t�is;��� '���-"��-�'" � Co::n muit'\ ui'genciii pr'e-
trepidou. em appellar pira 05 postas até O dia 16 d-3 setembro l�tru, vinagre nacional. litro. sal.. ANNUNGIOS I. eiz� A8 de 3 caz,),sl nào

eicundll)os de om alçapão prol.iwo vinà')uro, II. 1 hor� d' litro. Meulcamealos:- 03 do ca� W En II' ..... tI'u � �

1 d d
. _zm� mm o ono0'8 d) theatr<1

quando se SlppúZ perEeguldo tarde, para0 eslab'lecimeotn de ta ogo :1 rogaria Central do Rio

t'
- "

por seu; pruprjl)'; soldldo�. ?ma linha regular de nn.'gaçilo
de J lnelro, qU8 póde ser consul- J�S';' ta Iz(�?�l, dl3 preferen.

Hl grande d fferenç t entre
a vapor no RlO Negro, desde O

tado ua re�jdijncia UI) infra aS5ig. Cla moblhad:1B. Ptlg·J_·se
, .

1
,.

.". pon to term in 11 da estrada D nado, bai!�ando-s(l as proposLali I b
nó" sr. CU(fjpO�. S. Ex. e om Francisca, n'e,t) Estddil, alé o

nos. rcspecllv"s preç )S.- Divers li, ALEXANDRA F. DA CONCEiÇÃO l. ernjqueru á'i tiver dirijil se

hJlllem frac", o e�le seu compa- p_orto da Unl'a-,", lDf\d'.ant<> subviln. arLIgos;- Aguardente, Ilro, a' If,"- () i d
L1\\ hot,>! GI ·j·'l) i a" l'

_ � q
• .'1 C )fupa( l'eB .'" inclito _�."

. '
.. '. to 8 X8.

uhe,ro OUO�i1 ,ecuuu. çao annual que não excederá d� Z6wa, kilú, alcatrão, litro, agua· C t

S. E." LeU) uma InlelJlgen�la 12:000$000 e mais favort:s par-
(az, kilo: c,iplm pua colchão, sa All'Xil�d!'a Flo�isbella I 'H ,a cum O üOITlu e mOl'Q-

aC.iul:nda; eo tenho t'lle{);i)� illlLtld_os na L81.
.

mO.lho, t.�ct,n,o, kllo, kllrOSHOp., da CuHcmçao manda0 cele-!
df� para ser !Ji'LCU' ,do,

a, ' . ". i,!
Serao prefel'1dos os �ropOQen· llta, 11:10 ha. "ill achas, cento, mi- b· - r 26 � i

__ .... - ........ --_..--_. •

p �,;,'; ;:�.
3

��'de J u I h" d, �::,1�:�:.��o�::, d�a

��,g,,�: .::� �hhoo:�'b'��'OI: �:�;� o :'�:� I,��' ��;�i' á�"; '1','.",�;: \l a �,,�:i;,"��� ; DINH I:'. D.i892. á l�portanl�ia da subv'Jnçào e seu �llUaço pauLildo, ft!sma. llito ora0- tn;..,f'u pil!' alma da mmHIm,
i

SERVILI,). GONçALvn" praso, quer quanto ao praso pUa
t.;U e azul para embrUlho resma, f II

. j' IJ f Dá f'O din' " ..'

�:�,a.W""",:_,,,_
o e'tab'3l�cll[lenlO da navegaçio. di�O mal,a borrã,), _fOlha: penl1-1S

a
(

OCH'� no .\tio de Juneiro! , :

..
'

..
�'1 l�bH') ;1, �If'ed!l n

___ Thesourodo E·tado, 18de Ju Ma,Bat, valIa, SlIbao, kilo, t.orci- a 24 dI) wez passado. Pelo·:·�·b hYj·dttH,ca. Pn.tiS. in

EDITAES lho de 1892. - O �raticante,
das pára. ,Iarup"t'\o ns. 1 2 e 3, U

que convidão aos n3,í'entes! tUl'lllaC;Õefo;, U€\Bta typogra <

Aàolpho Gustavo da Stlveira. ma, t?bo� Idem idem os. 1 213.3, '.. t" ,

t;·
" .. ,

______._____ u!D: .lOta � ardinha, mHia bot Já, e pe�80n.s lh3 am IZêl.de a H.s-l pl,,!_
Thesouro do Estado tl�OIlO'1 lUg,L;z-l�, I1lU, v�lI.jS de se· f'istirom esse acto de n08sa;. ·"::V:':

.. · .. '"·_·" ..

_'_··,�1.
.. w�.�

.•
'" .. n ....�_�·.�N

b),c<1luueI5k!lo�,uma, ditas .. _
! eIl< e-se

Em VlftiJ de d � ordem do Exm. de c )mposiç lo BOll <T e' Ap-Ilo .. -

S ln ta Rellgla 'I e H0 confes �

cidada-'J p
..

t d E Li d'!'J'
V '- i �L calia e cba' \. I ,. a \ 0'\

\ rr-staen', () sta o, em Plctoe i� 420 gnHDUl'ls, um, >:li sao g!'ato�, ; L- ." .'" t

v. ,

offieio àlcl16 do corrente, mantia tas Idem uaclon.;ll, pacot;) de 380 ,��:2,1;'.;l-J&:l'.:'í5(',,����; (}t], 1.0 ("" g'l 'i t'Ii)) n. 2.
() cidadã) lilsp�ctor fazer publico grciwmad, llm, Vissouras de pias· PI-

'; P ,';, !.l'.,;.;,r ,', ".

ql1e, n'e"ta Repartição, f','cebAm. s�vt!, uma. ditas dd lilipó, uma li Selral I Fr'anclsco Xavie?" Pacheco

��t�r���:,ta: 'lié °h�lrai 3�ad(�a�j�: dltê�n��:�:��na�� Uí��1�ndadll d� A pmlS?a q?O perdeu 1 (:'::�A'--N-'-
.. · ..

···O
.. - "

l�"
pua o fornecimento do v8stuari) Senhor Jes�s dos Passos e Hospi. urna pulseIra poie pr"CIlN� \.....I .,L .:\...

pr�ciso aos presos [r)bres da ca- tal de Ctifldade, n:i Cldade do ('aI a em mão do !';}'. Rodol.1 Qnem pl'P,(;i ""H' rl" ! 'Da
dela da cidade do llajahy, sendo: De,;terro,.,8 de Julho de 1892, - I. 01'

.
.

'"
-

,

-'-', ,

Pafa homens-2camisas de risca. O SecreLario, João M. deB, Ci� puO Ivel,ra, na casa dos canoa gl'�"del cü 5112
do, 2 calças, 1 camisola de bIeta daàe. srs. A01re WendhímBEm & al::nu8 de b f.'·l, e 42 dll,':'S
e 1 c�'bElrtl,r de lã, e para mulhe· '

res-2 vestidos d0 chih, 1 saia de Dr Urhan M tt
o., o qual Ih 8 cntl'egará de- de eomi-irime-st;)j 4 l'e DOê;

basta,2 camisa; de algodão el' O O a pois de serem lhe daops de voga e em bfl;i1 t-i�; th )("
cobertor de lã Medico'

Thesonro rio E�tad(), 18 de lu- llesidencia rua Almirante slgnae� ex�:(';�s� e. P�·OV!l'i()l'd. irij
l se a.,.1 �íX. l a��i

lho de 1892.- O nratiCdute Alvim, n. i8 que fUI S&tlSlOlta a lmp ,r gnado. G7�1'f.8tovao ,Nunes
Anot.5'HO G\hTAVO I)À su)Vua.t..' (HA.'I'·rY-GI-lo••O) taucla deste annunciu. . Pires.

.'tellartição de Policia
O prefeito de policia do Estado'

resolv(:l alterar a labl111a I eguladora d_Os carro, de praça, dentro
do, penmHtro d qgta citiade, organtsada. por e�ta repartição, em 31
de .Outubro de 1891, d') modo se
gUlute:

O p,mmatro da cidade é com
prehendldo en ll'e o� segl1 in tes
P?ntos: começo d'l. hdeira do M
DIGO D

e·

eufo, r.ua Loureif,O, praçaGeneral Osono, rua GAneral Bit.
tenc�urt. ru.a José V�igq, roa De
metrlO R:b'Hro, rua QUlnlÍno Bo)
cayuva, rua Almirante L'�me"o
Até a p�nte do Garcia, rua. Est�.
aes lnnlOr, rua Alvaro dA Car
valho, fim d'1 rua R�publica, rua
S:l.te �e Setembro, portão d() ce
mlteflO, rua do OOIllOlsrcio, Mar-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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oppõr-se 8 um serviço de tal lar em fabricar 010 forno não é offender Il. .um amigo a que:lI'ICampos Novos, e o m.e�mo brãOIBen�o.
direito

alium.
á indem.

ordem. insultar a ninguém. tanto a�reCl� e �onheço, pela. os meus disuncros collsgas. uisação.
Mas, sr. presidente, não se Já na t- discussão deste pr»- sua antiga �lS�()na. como de· Euando se elab.nando a re, O sr , Werrer:--Apoiado.

trata agora da instrucção pu- jecto lU tomei a palavra e fui, Iensnr dos direitos dfls�e Esta�o. forma d, mstrucção, e� entendo O oradn.: +Prove', sr. presi ..blica, trata-se da scqulsíção de talvez, quem levantou a ques- bO, s�d' F. BARRBIROS.- MUlto
que devemos, pnmeirameute, dente, qUA este municipio é umpredio para uma escola, facto T

'

f I (l rtg" u , d I
que vai se tornar excepcional. tão. ornei a aze -o agora para O'nRA.DOR:- Não supponha, Lr:\�r . o pessoa.

_

fi
mumcrpio IICO, ql1e se acha po.

porque não existem outros com- declarar qoe si a casa fizer pas- pois, o meu illustre amigo flue
e que nos, se: "II(I.:) edi elos '1ladll em nm« zona de mais de

prados pelo Estado para as es- sal-o, cons.gnando no orçamen- fosse minha intencao offen- apropudos, '1 no, lIaJ lem')�·� 60 k IOll1eLIO�, mas qqe, no eu

colas] dos demais municípios. lo a verba pedida, eu apre�eD- del-o, pois nem et� costumo prluc!p,d-o j(lQCCIOI) Irl,; apll1? tretant«, nã.. uossue um \ casa

(Apoiados.) tarei também, pelo menos, uns chocar-me com cousas de tão E' preciso que haja fra:lque- -nd» Iuncci-n \ ; escol},
O SR. LRAL dá um aparte. vinte tantos nas mesmas condi- pequena monta, como aquella sa e diga se o que é v pruless: - O sr. BHrelfl)�: - Nestas

:[.Z O ORABOR:- Si fosse assim} ções. que motivou esta controvérsia rado da nos-a terr a. condições existem muuos.
nós não teriamo- instrucção O SR. WBRNBR:-Mas desne Dada a explicação necessaria Até aql1', s-m segurança A O orador: -- Ten il' demons-
publica no Estado. cessarias. �ara que esta casa fique saben- igncrjn�e não tem produz.do tr,ado que o projecto n. 2 era
Não se trata de instrucção, O ORADOR: -Diz o nob.e de- ao de que eu, sou mcap az de I fIQCL,) algum, e toda a despesa digno de ser approvado, cau-

como disse, porque o Estado 8 put-do que S. Bento é um mu-
levantar a minha v.oz para of 'será pouca pala prqJarar I) nos-

sou-me pxtriHlbes:\ que um dos
tem mantido sem que até hOJ'!, .,

P
.

! fender aos meus armgos.. 'meus illustres amigos se I v-

urcipro muito Importante. OIS I
".'

•

so pessoal. !. _

" e an-
fosse necessario mandar SI:'

h I I
' b: ld "r O s�.L: PIRB�.-Todos fazem

E' h: , d lasse, IH)O para fundamentar o
construir prédios para escolas, �u cO,ofi eço mo dt s arra a, e

I, essü justiça ao nobre depu-] , °fiqlle eu uu "a Izer pa -! seu voto corno disse s ex

(A 1.• 0'1'ar1{)s,) msigm cantes ou iJ exist-m ca- tado 'ra JUStl car o meu veto. I norrrue 'la- ( f'
, .,

... f' I' 0-' 'S B F B í fJ - '1 !, r ) o ez, mas para
.X A ([III" f'p desconheça que sas em que unecronarn as au [IS., O (�RADOR:- ... sento-me c?n- 1> SR�. . RAZIL e . AR! combater o mesmo projeeto, alo

I! I -\ t f' I é 11m serviç i de Ha em !O la a parte casas_para I vencido de haver conseguido RBIROS: -Apoladn. .1Iegal1ch..
, entrf\ outras razões,

� 0,11.' \111' li \, ncia. (Apoia, -e alugar., e PI)JS, porque nau SR d_esfazp.r qualquer má impres- O ORA0 IR: -A msuucção em; qUIH\chava i nsufflcisuts a quan
do;) ,

h:� de sujeu»r S. Bento �,'SSO 1 sao �e q�e p!?r.ventura se re-,S, Bento ha de ser mantida pelo tra pedld� para I}cqui�ição d s
SI o Estado csuves (' nas con- O sR. LSAL:-M!s eu ja Le- spnllsse () espmto do nobre de-. gove.no... um prndlO em condlcões de

d�ç?p� de fazer 8. lO�(,S os

mU:j
Db) dilo que lá não. h'\ C:lS as j putad�. '" , _,! O SR. WSRNER: -Na r�l. �pm servir ,lO fim fI que· é des-

mClpJOs favor Igual ao que pala alugar. . I O'13R: N. C08TA.-Cdada,) OORADOR ... sem que haJane-!tlna�o. ,

os nobres �eputados q,uerem u O OBADOR:-Admirl que emlpreslc..en.e,.
el1 Lambem penso cesSHjdde de cumpral-se um pre·ll. DIsse llm outro .lllustre, col

faz:� ,,? de S. Bento, �l. con- 'Iogar tão import:lOLe, como di . cor� o meu tllllsLre collegl,quan· dlo.
!
lega, a quem mUl,to respe�to o

cOluana com. a medld� pro-
zem os nobre� deputados que

to a pnrIlelJa pane do seu dlt- Oemai�, temos de d'sl'ULir a1ac,!to. rela sua lllustra_çao e

pos�a no proJecto. ReflIclam" _ h'
.

t 1 't ,r CoU ";0. "eforma de lo.;tfucçãl) publica I c�llerlO,' <lue tant,o se POdli\ en-
porem. cs nobres deputados e, D_ao IIp "D e ou rIo a c,! S b :i' i.

' 'slflilr n um palaclO como n'uma
,

l' ó t dadaos qneedlfiql1emnm predl(ll. la!\ ramo lcl selvço quelPlom.tllgada pelo sr govern1dor! hseUS sIgna anos, que n s e·
. 'fd,,', 1 r t, j �'!·1 U d di'· .i C oupanil.

mos cento e tantas escolas e para cousa de tanta Ul,l!dade. ! ,\ cl_ merece ,)1 a... no"sa a -ll o cdl 1), OrJ e la ii necessa-l O SR. S. GRAZIL:--- Sim sr

supponham que. ?a�a uma pre- O nobres deputados julga_mlleuçao e pa�a o qua�"d�vem,c()�-lm v�rba. . IR' esta ii rninllil opinião.'
•

cisa ne um edIficlO. Só para que eu estou fazendo opposlçaG �erglr lodos os I)OSS()� esfo,çl)s, I Nau procedendl} a meu �ver,. O ORAOOR;,-Não conlesto isso.
isto necflssitarmos. d9 600:000:t/J ao projecto, mas não ha tal. e� mqoesllonavelmpotl': a l[lstroe-

j ,JS razõ�s em que () nobre ?epu-! Cont�ord() mesmo que nasc hou
ou 800:000:t/J. (MUlto �em I) Lembre se a casa que 'iI este çao pnbllc�. (AfJPladtls). .! Lado baseai] a defez1 di) proJecto, ! panas, onde o alumno não se

O meu fio;t, êlO pedI.r. a pala- projecto pa�sar, nós poderemos H)� PO��f�, Oa ac�u Id �:i�,em I neg, -Ibe omeo fotO. I Hc�a CerCil?O dos oUI'?peis bri-
vra. sr. preSidente, fOl.IDterro dlzep qoe oao lemas maIs retldas o nos�o E:,t.do, um OUI,r,) PiO- I Tp.nhl) dito. Ilhan!.es, da grandez�, estude
gar aos autores do prOJecto, se sinão para a edificação de casas blema ffil1lto mali imp()IL'lote,! (MI1!to bern ! MOita bem I) I com m81S �finco e nao tenha

ell�s pedem os 2:000�OOO pa�a para escolas. que de_ve me: ;�er bb � nlls�'il· o sr. Le1d:-Pela segunda llan�os flllltl,VOS pa�a
�

destrahír-
edIficar ou comprar um predlO Moito belll r Mallo bem r .aUençao e p'lfa (I qllil de'HIIJ�vez, sr. prps,'hlit', VMbo emlse com,onos pahclúlo.

,

para escola'
. O E L 1'_ S _ lambem converg'; (I'i n SSos e'-I apoIo do p "J Ci' íln�, C')nl o I

_

AqUI, porém, sr. pre�Identfl,
O E L P edIfi- er.. ea. r. pra .... wo 'f.> t Ia d· ! '

SR.. BAL.- ara
sidente levanto-me pela 2" vez lodo�: slb al3 Via.:'; de

C,)[IHIJull,-lmeo 1I1uslre arn.gu sr. F. Wer- d(t h�'
ra.. t:l pa ,ICIO� nem

car ou comprar
'

d f d
.

'
-

(A
.

d ) h
'

J
' e e oupanas.

O O.'noR ••-L'ogo, estão em
não para e en er maIS este caça0. pOla OS. ner, tive a 'Iora e at'fe"elJLar í

R·
'

f d·... .

S d I I" d
-

d II
I "sp"(t'eno ao aparte a

construcçAo, porquanto deda- projecto, porque me parece em ellas, sem [DCIllS e aCI
í
a uoml e ;jça'l esta I ;j�tre a3· •

que [�c;dJo de r(,fprir-mt' direi
raram que em �. B.ento .

não �ue, a�ezar dOl m3u esforço, de transporte, não haverá lusiruc- sembl6a. qUfl, si em S. B,:nto oi,: exis
existe um só predIo dlsponnel. aver emons ra o. q�e se lr8- ção. (Apoiadcs.)

.

Dem nSlrl'l, por occ.as:ão da tem palae!os para? inst.rU{}l{ãO,
(Cruzam-se diversos apartes.). lava de uma restlt�IçAO e de Eu pergunto aos meus IlIostres l' uI ..cu",ã I, que elle era digno não existem tambem choupa-
Si os nobres deputados dI- que d� sua ,approvaçao não re- c('llegas autllres do projecto: <:le coos,der<lçál)... nas pilra Se alug<H.

zem que no lugar não ha uma
sullana tmaos edlemplods, elIe Corno se poderá obngar os pa's O SIl. F. BARREIROS:-E é NIO- O SR, WERNER:- �{uilo bem.
parece es ar con emnao..

.

O'só casa p,ua alugar, como pe· T
,.

I
. de hmll'i a mandarem 08 seus gaem c·)ntesla. ORADOR:- hntrt� as pou\:as

dem verba para comprar' I ome\, pOIS, a ps �vra slm-
filhl's á escola sem lhe darmo,) O ORADOR .._" dH I�r approva. casas que constituem a séde d �

O SR. LUL:-Mas, manda-se p �s.metn e Ptar� rdeso ver 'lulm� melO,s dd faC:! ir30sporte ? do, por ISSO que alie Llut"va de villa não existe ,uma só, nem
edificar.

mil 10 erpre açao o meu 1 us
.

, ' _. "

uma choupana slquer que se

O OR'DOR ••-Si os nobres de lre ,collega que sesba de sen-
.

A mslrucçao pouco adiantara Instrucção pobllca, isto é. da
possa al'ugar pafa �scola.A tar se c d e acqulslÇãil de um edific,o, no

putados querem �omprar é po�- -. .

.,

"flm qu� l) commer 10 se es n- O SR. S. BRAZIL:- Tenhl a

que elistem prenIOs na locah- MUltas vezes (e Isto e em geral volva; "'i:!1Jl e31e oão teremos ri ml1ll1ClplO de S. Beoto, par;l bondade de me Informar so lá

dade, e si existem, porque ba- entre tod0s a1luelles 9ue fallam
qUt'za e �t\1D ella o progresso. alll podermos edocar os nossos não tem Sido dada aula.

vemos de fazer uma elcepção
com o coração nas maos), �á-se (Aptllados.) filhos, derramando a to�trucçlo O ORADoR:-Tem sido dada em

d
' , .

d Sã o caso de se exalt'lrem maIS do
,

' pela iofancia. um alpendre.
em favor o mUnICIplO e 'o

que deviam. lio enLendo qrll.� e,:Htl projecto (Crus3m-se muitos apartes.)Bento, que púdendo alugar um Si eu me exaltei oa discussão não deve ser approvadll (Apflla- N'esse empenhil, sr. prRsi- ,Eu ql1fJrla que o uobre deputa-edificio para escola quer te1-0
deste projecto, é porque estava do� e não apOiados), pUf ser deme, eu defDoowc; lambelII rlo q'le tauto mtJ Interromp? Com

proprio' cÚllvencido de que defendia ISSl) eia ma S aha CODVeOterJl�la, qoe o d:nhe'ro pedld,) parrl 1":5e os !\BUS apartes,... (refenndo-sA
O SR. LEA.L:- Nós espera- uma causa justa, trabalhando EstabeleCIdo o precedenLe de fim não onera O� cofres pnbll aoOsr. L·FNuwt1e')' 'E dmos que os inimigos do proje- 1 d 'h l'. . , II d· SR, . ERNER.- que B-

cto vão edificar.
com o 8S a� mm, as l_orças que elle cogita.,eu decliHu a ca CíJ3, pUfqoaoLo e e na a mllS

Ve conbecllr bem S. BBnt·l.
para cons,egUlr a edlfieaçao de sa qu,� Virei tambem pedIr ver- era que a req:tu ção de parle O SR. L. PIRES:- Conheça,
�m predlO para a escola de bas para �e!em appllcafhs em da quantia de 4:000$ reiS, que pois não,

• �entoF B O IdeuLIt,jú fim em Lilges, CJrtLy já haVia SIdo deslnblllda ao ffi.11- O ORADOR:- '" tlvesse filhos,
,

SR,
_

. ;ÂB.RBl�fius:-; pr�- biHlilS e Cunpos.Nov05. nlclplO de S. B'Dto, e que por q�e eu lhe perguntaria: porquB
Jecto nao dIZ edI caça0, mas, _ 'desldll de algl1u� amigos da- nao os manda á. "cola? Estou
compra. Sou de opin aú, sr. p'eslden. II· I d. d j" d certo que.o nobre dtlputadc n:lB

O W E', ó
-

I que ,I IOCel I J. e I e,xara e Re, -

SR. ERNER:- a mesma t.e, que fi s nao (evemos lraL(l.f
d

. respondeI')?. que os na" mandava,
d emprega a conVe:llenlemenle _. Itonsa. d'I:-LO agora mas 110lC.lmente fi , l)(lrqu'i nao querl:, ve, -os e!H,.,ga·

O ORADOR:- As nossas con- O SR. F. BARRBIROS;- Não é aberlur ii de' Vias de Cümmllnlca
em nma eSlnda dl\s LeBçóes a� lados pp!a friO

.

dições fina[)cein�s não nos per- tal. -
- ,'d bl' j ,

mal\a,; de Papaoduva. O �R. F. BARRElllOS; - Pai,; se

O ORADOR ••- ... edificio esse
çau, o g an e pro em,l (O se

Q j d b o frll> é t'lnto mande fazar ummittem tiles tra[lqueza�. culu que deve ler ama súlução !lOíO ar e aralo que nÓ3 f (R'o d )Ântes de tudo, nós precisa- que é uma das necessUades IUlm�diaLa. não devessemos ter fetto as_se or3�RA��::":':En vejo, firo presi-
mos dizer a verd6d�. mais palpitantes daquelle mu- pedldo pel" velbl- a(jqu!�lçao dente, quo muitos d03 meos Illus-

O q ne nós queremo',. a-pef)a �, nicipio, Pi} ra que, assim, se IN PRiM,) LuQCC, e tl dll Ldi.lJ J
de p (ed I ú� , ma� por Oi]tr a. lres collegas, não dão verda-

é "vitar O estabeieclmento de püSSH derramar ii extrucção. que devem'is f IZer a estrada. de
D'abl e da fraqueza da, mmhas deir,o apr,eço (�poiados e o,ão

d '_J f Essas minhas palavras, sr. Clme) da �erfa ,arã ú I,uol'al.
forl',',I�: na defe"a ,lI) prIIJ'ect(I,- apOiados) ao proJB

..

cto que se (hs,-u·'" '1�, ce ente, que sera Ile u.. , l f I
'

t 'ri " v U
r presluente, loram ma 10 re- (C Uoi..lm- J8 illUlhl:; ,qJ.i, luS.) _' . ente tratam de l.ilYa·o para o rl-

Il.�í '.. cnll::eqUt:líC!:lS. (Apoia pretadas pelo meu illustre ami- e�ta dlscussao e ma IOLerprel'i- dico'lo. (Não apoiados.)
d :�,,) go sr. F. Barreiros. Ninguem m<íis qoe eu lraba· çao do mesmo por parte dos O SR. F. BARREIR03:- Não foi

QmH;�n ao mell illuslre collc· Eu não costumo, nem por
lha pela I[jstrucção, mas SI nó� meus amiglls, interpretaçãrJ aliás essa a nossa intenção.

til;). !,Íj ,e . tL'C ido por um aparte pensamento, offender aos meus dec eLarmos a .er ba pedida no sem razãll de ser, porquanto _

O ORADOR: Sr, pl'esid�ll�e, eu

qlle dw-lhe, peímlt�o-me d!zer- amigos, tanto mais quanto os project·" b'evemente e�\ará,c()m Lendl.l eu demonsLrado a jOSllça nao sou uma creança, pOIS Jà con�

Ib h· desta casa são de tanta consi- Gutrai Identlcas, esgotado o d j d' b d • to quasi 50 annos de edade, e
e que Dão ouve QISS(} om pr, • n, meu _pe I o, :isea o n uma

portanto, não tenho remedio sinl.o

posito... der!1ção para mim. e sem que- nosso lhesoof@, e ad,ada a so· re�tltulçao -, essa demonstra dizer como costumo. com a fran-
O SR. E. Llllu:-Nem eu o rer fazer sobresabir um d'entre loção daqoelle gr1ude problema. ção ficarIa con�lgnarja nos ao qnez� que serve de cunho méos

,omei como lal. lodos, diria que s. ex. é um A verba pedida é,na lerdade, n:les (:t'esta casa e não autorisa· 'àct�s:-Eu despreso ' ridiculo.-
daque1l8s a quem eu presto a

b I d '··1·' ,Concluindo direi, Sr. presi-O ORADOR -e portanto nã<l b'd 'd
- jJeqDt�o:l; e::iLa e aGi ", p.,rorn, li flaqf18 uQtroS' mun Clplosvlessem ,

é d' d.,., 'mJi18 su 1 a consI eraçao.
, ' i.' d 4'000$ 1"'" ,Ii d' "', d dente, que o projecto Igno a

era caso pora U Dobre depnta(jo O m. BARRBIROS: _ �luit{} fJ !:-ce· (hlte, 6U pe Irel
.

•

. I lH:ra. os Cd es o I,IIpta. o com
aoprovação d'esta casa; mas ,i

declarar qoe estava a�ostumad\lIObrigado. .

p",a L lif,1S, 2:0�U�. p"'1 l..l�. '-t peil,Jos de �er�aa para Igual fim, tll� c'lhir, devido á má int�rpre
• dar o .deseúDto. Creio que fal· O 0-.00"&- Sou lneapu de '1La(lo�, ' UUUOli

I
�.OOO$ parajvaJqoe esle� nao têw, como S. la.çao que lba dão os lDeolS IUlli-

O ORAOOR.- Me parece que
si a S Bentn assiste o direito de
ter predio proprio

. �a �<l a es

cola, outros mUlllClplOS tam
bem têm o mesmo direito, Isto
é kgico.

O SR. L, PIRRS:-Positiv(J.

1!li.'
e I

I'

li

(,I
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AMERIC
COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS

...

AUTORISADA POR DECRETO N. 673 DE '14 DE NOV.El'dBRO DE lS�l
FOGO

de garantia Rs. • • • II • • 1:100:000$000
1,200:000$000 em trtulos ao portador de 10$000, JO$OOO, 50$000 e 100$00:), dando os juros de 8 0/. ao annc.

, I
'II

f

i� Chá

FINS DA
I('3z;-·:r todo e qualquer seguro sobre os riscoa de incendio, desastres ou perda casual. Fazei' toda fi transacçâo banoari I; o intractar

toda e qualquer empreitada; em construcção. c instruir e reconstruir; c';rp�)!,�.l.l' l-l vendei' preiios em qunesquer coudicõos; co.npru r , vender e

descontar títulos geraes e estadcaes ; levantar (l<ippaS e plant ;,�; fuzer �"l!pre�tiln(iR sob hypothecas, sob cauçâ» dd titnl(IA CO!!) JOI'CÍIlCR de

parucul-rce, e sob tudo o objecto que represente valor: fazer ü,.upre:-lti!l,os ,h: iudustr ias para execução e deseuvol vi rnento de qualquer in'
vent» it1<)veito,(,; finalmente, fuz er emprestiruos por letr.,« aos seus !�(jgtH .. r](l;'�, .ibr ir eont.'). corren to t!.OR mesmos e auxilinl-ns em seus nego
cios, em l.ntiOF; de ('rnergeneias, conforme os arts. '10 e seus §§ (\ 71 dor-: l1JAI-; tu 1- '"'.

A Directoria ria Companhia, cumpostu como é de cavalheiros da, maior respcitabilidarie , é ti m�li:i solida guranti» para os seus .::e,�lIr:'idcs.
São membr-.s rla Directon»:

:I,j
Presidente -- DI' . Avelino Gurgel do Amaral
Secretario ---Oomm .ndador Antonio Alves
Caixa--Antonio Alves Loureiro
Gerente -João dos Santos Pinto.

fi1i
I:,i
I,

A pu' da muxirna modicidade nos ctornios Pl'l' que f'az H Companhie as suu- trausaoçõos, offerece aos t1!'S. segurados t cL;:-; as guruntius,
presteza e respeito á fé dOE; seus contractos,

PÜfi:!. mais informações e prospectos, com o representante rh Companhia, ni Hotel Savedra
, "

Manoel .A'n.t.u.n.os MaIitquesJ .I

Não confundam com outras companhias que só se recommendam pelos reclames espatuatatcsoa

',i

a3••�. T.aSA

A' A�fERICANA
---------------------------------------------

O�81(8 I [II �I�l iIOU v����,�d���������::<AO REPUBLICAN.O
Hygienica, infallivel e preservetíve, a uníoa que cura, sem duetos chimicos em Pa nz , con-; O fumo caporal REPUBLICANO é hOJe_onada Juntar-lhe, os corrunentos antIgos C'.l recentes seguro d-pois de muuos snnos d,i mais procurado por ser puro, fraco, suave e nao
Encontl")'S� nas princípaes Pharm�cias .do Universo, em Paris, em casa trahalhos compor um llq"id!, sPIn ter.nícotínade J. FU,RE, Pharmaceutico, Rua Ríchelíeu, iW, Buccessor de M. BROV. côr para a conservação dfl to la a -,.. re

-'---:R'
-

EM-.',E,',.DIOS ·-O--U---·,,'E -'CU-a-AM- especie de laca. e verDIZH8, C(I[flO •

Aos fumadores o fabricante offerece um p
, sejão carros, arreios, marWOI"('S e mIO de DOIS OU DE DEZ pacotes! II

madeiras de toda a e�p(J(;i,�, etc. O fumo caporal BAHIA é fraco, de fina e ca

�EM OlETA SE\! 11WOIFICACOKS O� COSTTIME etc príchosa escetha e ínoífensívo á saúde.

I
ESl ECfF1COS PREPARADOS PELO PIIARMACEUTICO ,AGUTTA PERCHA da um bri- Vendd·se na FONTE DA JUVENTUDE, pra-

EUGENIO MARnUE. S DE HOLLANDA �hnOe�n.�:���:�ller������;�1!8:V�lJa,�; Qa 16, de Novembro n. 5, esquina da rua da Re·

RIO :dE JANERIO madeiras. e COUlOS
_

d;� lo;h li publtca,
. ..' . . classe de insectos e tira qualquer AGENTE NESTA CAPITALAuctorisados por decreto imperial e departamento de Hygiene d8 Repubhca· 1 d h 'u' c' ,

Al-gentina Icasse emanc.a!l.-· za-se com

J d S t M dLoureruios com medalhas de 0'1.41"0 de la classe no Brasil, Paris, \ m pedaço da algodão. oa-o, OS �,n OS en onçali 'YIhi'l'l"'(!ia, Rio da Prata e Berlim I E' preciso ter cu ídado com as tJ

�"gl��, "y ,';�cá (depurativo vegetal.)--Cura to.Ias as molestiasl falsificações e ex igír a firma na
'!r. pd'.0. darbhrcs, ül'.:le; '2.. boubaa, empigens, lepra, escrophulas «rheumatiss i etiqueta.
mos» :;_glldo8 ou d,"or"Cll:! e uodas RS affeeçõea de origem syphiliticu por mais I

F
I

r�b�ldeff qno t[;lJc�,'-..:i sido 11 qualquer tratamento; usados sem dieta alguma i !)!>:PQS1TO

DigOS Iexpcato I��:' tempo, empregado em todas as idades e sexos, pois não contém, P bn '·nH\C la í:-·�f :,;',", l �

jJ'" !J.'Jo-,O\:rto e neui nenhum dos compostos. I " .. --.-, __'"_''''' '"'".... - _.' -

.

r"illll>',8 purgativas de Velainina=Corubatem as prisões de ventre, silo, .. ....
depUnÜ1V'LI3, regulll,.rloras das crises meusaes e das defecações

irregulu6@':GARGANTA1.""dlL"",gl)"'(1'e.t,().d"" ,,'" qll"'�J' PRET()' E VERDEaem produnir li, menor Clllkll.,
"

,

1.' , '-'. ""', 1:1 "

i':Uxil' cMminl..t,ivo de imberitlins.-Restabelece os dyspel'ticos, faciltllr I '

11.:'1 digest.-,õe'J, promovEI as defecações difficeiS. (lU irrgulares, com�)ate a

enxll-I VOZ e BOCCA ! H( �!:4, como tngueto..;, JllS f DE

'lueClI, f'i)'ltuj'm0ili, lll'isões de ventre e colicl!.s nerVO�!O.8.
PASTILHAS DE DETUAIlI l, tolaR, ('odaR de fogo, el c"

'

SUP ERI.OR �QUHIDADfVinho de lllll'm!l.Z f(;rrugilloBo e quinado-Debella as chIOlo-llnemias, 11 I n m
hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue o opilaçõcs, recollst.itue os hydro- ! Recommendadas contra as Doenças I � e Li bl'i ca em BigIH\SAÚ.

.

' NO

pico!! e ber.i-bericos, i-afiltl'>J.çãeB do rost8' e pés, combate efficazmente a cscro-.I da Garganta, Extincções da Voz A R M A R I f\J H Od
'

h
. Inflammações da Bocca, Effeito� f SC'''''W � RnlZphulí r, !l.lecorr éaea 'TJ1'l18 profundll.anemla. < pernlOioBosdoMercurio,Irritação.'! ).1 li j_, •.

Xara)\c peite Tal d� IlrO'3irll e mutamha-Produz os mais beneficos resul j causada pelo fumo, e particularmente I ._-- -«« <0'-- .. -'.----- .. ---_.----- I _�I· ."e ,,'a\", F·.- ;hLo ...., C ,taoos na CUf>\ das molcstias das vias re«pirntorias, catl\rrho pulmonar, bron-I aosSiir'.PREGADORES, PROFES· i I ". • __

chites il.gudas ou chronic:w, hemoptys0!!, l�.ringyte\ broncorrhéa, coqueluche, :..�nr�! ���;;���Sv6'z�ra lhes, A L � ..

( G A-SE I
. �••_.,,�._.__ • _

lI.stmll. incipientes tmwe D.octurna pertinaz. Exigir em o rotulo a firma U' 1 1 II CASVinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho decajú-Efficazes nas Adh. DETHAN, Ph" em PARIS. Ui, cha et. (:\)(\1 )i".� H.C . Atn1iammações do figado e baço, hepatlte, «:splenitcs agudas ou ChIODl� ., de- d
� !vidas as febrde intermittes e perniciosas, ......

_-'_·_--C---A.-S,.,�S �Ul" Iltr.Íl' oÇdoes
e Clf216,U;;; .Od:'fCdO- PreGi8::�' se comp· rar umaVinho de cacáu lacto phosphato de ea.! quinado-peptona,-!:�empre p

�� � r, n' ') e atrl[)<> e.

1 d'
.

hl I ".'.' 1_, .,tie Ie)nút\
h

Lp It' t'� '. ca· C\.� par',' pel]tlenl,' f·, f.n·lll"a ,
o organIsmo rec amar restaura or energlCo, como na anemla, c >rose, i, .

_ .- '''UI <AO '. -'. ti
•

phatismo, escrophulas, rachitismo e perdas de forças e debilidade é de grande - aten t, ,- . ,ira ra ar eorn
f

N ,

vantagem o emprego deste medicamento. Com muita, urg(lDcia pr;(j ..

J
.

B F· d In ormaçoeH n es,ta typo-
A todos estes prepara.dol3 e outros do mesmo autor acompanhão bulIas, ustln!:\ ueno ana li

b-onde são indic"d08 o modo de usar, dietas e attestllções de curas realisadas em CIZt\ �e de 3 caZIlH, /n8.\1 V grap la.

d· d'm' ei!!,.,on lçlSee IlJJCe18. muito longe du Jk{e�tro '
----------__

PHARMACíA NICOLICH & C, �:: ta"���'���d::. r;!����a p-r-A-N--O- IAi ai! que dõres!
h 'I á.t-1 tiv;BI' dirija AP Alup� <.-H) ntn p�AIY (\'; I (TANGO)

), : GI,k", r> .j("XE' bl/,'I v',;�tf;d". T!'ala-i'H: Ú . na I A' venrla na C:�8â. L;v!,l)." ti. \ ,

�
", ,� " ii o l�,()m!� (� ruo!',))- Oui Onel F0rnt�nd() �hClWd(llld('1 OLlro, á rua da l�ep:j·
du pal'<.� tHll' r;r()cura�10. n. 22. blic!,\.

;1' I I
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